
Globo começa gravações de “Velho Chico”, 
nova novela das nove, com Rodrigo Santoro

A Globo deu início nesta semana às gravações de “Velho Chico”, nova novela das nove. Atores como Rodrigo Santoro, Rodrigo Lom-
bardi, Renato Góes, Marina Nery, Cyria Coentro e Chico Diaz estão rodando suas primeiras cenas em Baraúnas, interior do Rio Gran-

de do Norte. Carol Castro, Fernanda Montenegro e Antonio Fagundes devem chegar ao local nos próximos dias. Todos estão hospe-
dados num hotel com thermas, na cidade de Mossoró, e sendo alvo de grande assédio. Página B8
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social

Os cliques e destaques especiais de 
eventos, comemorações e das redes 
sociais estão na coluna Social do 
caderno Extra Mais. Na foto, todo 
o charme e a elegância de Gabriele 
Fonseca, que comemora mais um 
níver. Páginas B6 e B7

saúde

Conheça os 
hábitos que são 
inimigos para a 
Saúde da Pele

Não existe mulher que não se preo-
cupe com a aparência da sua pele. 
Com o passar do tempo, as marcas 
de expressão, as rugas, a flacidez e 
a falta de luminosidade começam 
a incomodar. Mas não faz nenhum 
sentido gastar dinheiro em trata-
mentos de beleza mais revolucioná-
rios do mercado ou com os cremes 
mais caros se não levar em conta os 
verdadeiros inimigos da saúde da 
nossa pele. Página B10

A Prefeitura está oferecendo todo o 
apoio necessário para a realização da 
1ª Arrancada Solidária de Fernandó-
polis, que acontecerá entre os dias 9 
e 10 de abril. Toda a renda obtida com 
as inscrições será destinada à entida-
de “Os Sonhadores”, que oferece ativi-
dades musicais a dezenas de crianças 
e adolescentes carentes. O evento se-
rá realizado no Shopping Center Fer-
nandópolis. Página B1

Combate
à Dengue

A Secretaria Municipal da Saúde começou o ano a todo vapor nos trabalhos de combate à Dengue. Os agentes de veto-
res estão percorrendo as residências diariamente em busca de eliminar focos do mosquito Aedes Aegypti e orientan-
do a população quanto aos cuidados para evitar sua proliferação. Ações de controle da Dengue são constantemente 
realizadas e todas seguem normas técnicas preconizadas pela Secretaria Estadual da Saúde.  Página A4

Mais de 13 mil 
árvores foram 
plantadas na 
cidade no ano de 2015

Página A4

Após denúncia 
anônima, construtor 
é preso acusado 
de traficar cocaína

Página A7

Justiça condena 
produtor rural por 
mortes de ciclistas 
em acidente

Animal provoca 
acidente com
micro-ônibus que 
levava pacientes

Página A7

Página A7

Volta às aulas 
já aquece 
mercado 
de material 
escolar 

Festa de 
Santos Reis: 
Uma tradição 
mantida pela Fé

Janeiro é tempo de queima de esto-
que no varejo, e nem sempre as vendas 
estão aquecidas e as lojas apostam em 
promoções e descontos para atrair os 
consumidores. No entanto, um ramo 
que aposta nos primeiros dias de 2016 
e atesta crescimento a cada ano é o de 
material escolar. Página A6

O ano de 2016 já está marca-
do, logo em seu início, pe-
la demissão em massa de 
funcionários que atuam nas 

Usinas da Noble Agri. Mesmo sendo 
um fator sazonal, o número de desem-
pregados, desta vez, seria superior a 
400, somente na região, onde as de-
missões teriam ocorrido nas Usinas de 
Meridiano e Sebastianópolis do Sul, se-
gundo fontes confidenciais. Em conta-
to com a Noble Agri, através de sua as-
sessoria de Imprensa, a Reportagem de 
“O Extra.net” confirmou as demissões, 
mas sem o número exato de desempre-
gados. O prefeito de Meridiano, Aristeu 
Baldin, disse que o município vive uma 
“simbiose” com a empresa. Página A3

2016 inicia com mais de 400 
desempregados na região

à  Feliz ano novo?

Prefeitura ingressa 
no polo ativo de 
ação do MP

Página A3

Prefeitura apoia 
1ª Arrancada 
Beneficente

à  DESDOBRAMENTOS
     DA CPI DA MERENDA

No calendário católico, 6 de janeiro ce-
lebra o Dia de Santos Reis. Em Fernan-
dópolis, fundada há mais de 38 anos, a 
“Companhia de Reis Alvorada” leva mú-
sica, sentimento e alegria aos devotos. 
Num clima de fé e devoção, o embaixa-
dor e fundador da companhia, Geraldo 
Ricco (foto), conta sobre esse trabalho de 
dedicação e amor. Página C1
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imagem do dia

Hoje torna-se ca-
da vez mais ár-
dua para os pais 
a tarefa de se-

guirem os filhos pelas vá-
rias etapas da sua vida. Na 
sociedade da tecnologia 
avançada, da globalização, 
tudo se tornou tão rápido; e 
a distância cultural entre as 
gerações é cada vez maior.

A reflexão faz parte de a 
“carta apostólica” publica-
da em 2002 pelo papa João 
Paulo II. Canonizado pelo 
atual papa Francisco, o po-
lonês Karol Wotjila admitiu 
na ocasião que “os apelos 
mais diversos e as experi-
ências mais imprevisíveis 
cedo invadem a vida das 
crianças e adolescentes, e 
os pais sentem-se às vezes 
angustiados para fazer fa-
ce aos riscos que aqueles 
correm”.

Não é raro experimenta-
rem fortes desilusões, cons-
tatando a falência dos seus 
filhos perante a sedução da 
droga, o fascínio dum hedo-
nismo desenfreado, as tenta-
ções da violência, as expres-
sões mais variadas de falta 
de sentido e de desespero.

As palavras proféticas de 
são João Paulo II servem 
ainda para hoje. E em espe-
cial para os fernandopolen-
ses, iniciando o ano novo. 
Em 2016, o cenário econô-
mico e social, cultural e po-
lítico desafia o jovem. Por 
que não tentar? questionou 
João Paulo II, convocan-

do “uma pastoral juvenil 
sem descontos, apaixona-
da e criativa – as Jornadas 
Mundiais da Juventude de-
ram-me a sua medida! – po-
de, com a ajuda de Deus, fa-
zer coisas verdadeiramente 
significativas”.

Os desafios apresentados 
pelo papa estão presentes 
para o ano novo. As pala-
vras são oportunas para a 
realidade contemporânea 
global, mas sensível de ma-
neira extraordinária para o 
contexto fernandopolen-
se agora.  Da educação fra-
gilizada ao trabalho redu-
zido, das pressões sociais 
aos conflitos familiares, 
dos preconceitos ao engo-
do das drogas, a juventude 
tem sido penaliza pela “cul-
tura de descarte”, confor-
me a expressão atualizada 
do papa Francisco.

“Sim, basta de descar-
te’”, exclamou o sucessor 
de Pedro depois de criticar 
a “lógica que busca trans-
formar tudo em objeto de 
troca, de consumo, tudo ne-
gociável”.

Com paciência e forma-
ção, com carinho e atenção, 
os jovens em 2016 serão ca-
pazes de surpreender uma 
vez mais os adultos, assu-
mindo alternativas, solu-
ções e propostas criativas, 
inovadoras e transformado-
ras. Os jovens fernandopo-
lenses merecem oportuni-
dades. É o desafio do ano 
novo.

editorial

Um objetivo 
imediato para 2016

Ninguém 
nasce mulher.

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Duas notícias recentemente 
publicadas na Folha de São 
Paulo deixaram-me profun-
damente incomodada. 

A primeira, em evidência, na 
abertura do caderno Ilustrada, 
foi sobre a estreia do espetáculo 
“The other Mozart”, sobre a vida 
de Anna Maria Mozart, ou Nan-
nerl, seu apelido. A desconhecida 
irmã de Wolfgang Amadeus tinha 
tanto talento quanto o irmão, mas 
teve que submeter-se ao anoni-
mato por ser mulher. Sylvia Milo, 
atriz polonesa, que descobriu 

Nannerl em 2006 quando visitou 
a Áustria diz: “Sabemos tanto 
da vida de Wolfgang, não pude 
acreditar que sua irmã genial, 
que excursionou com ele quando 
crianças, como iguais, foi apaga-
da. Senti raiva. Senti que alguém 
deveria contar essa história. E 
aí pensei: talvez eu”. E a partir 
daí iniciou pesquisa através das 
correspondências trocadas pela 
família que resultou no elogiado 
monólogo apresentado no circuito 
“off Broadway”, em Nova York. 

A segunda, com menor destaque, 

estava lá despretensiosa no cader-
no Poder. Começou pela manchete: 
“Pela primeira vez, Senado Federal 
terá banheiro feminino dentro do 
Plenário”, e continuou ao longo do 
texto; não foi uma matéria de des-
taque, 

O lead – termo jornalístico que 
designa a primeira parte da notícia 
e que tem como principal função 
oferecer uma prévia do assunto 
a ser abordado – dizia que pela 
primeira vez, desde 1960, quando 
não havia uma única senadora no 
país, o plenário do Senado terá um 

banheiro feminino. E o texto conti-
nua, dizendo que a obra é fruto da 
reivindicação da bancada femini-
na que conta com doze senadoras, 
15% do total. E a conclusão, com o 
subtítulo “Representação”, informa 
que apesar de as mulheres serem 
a maior parte da população brasi-
leira, cerca de 51% de acordo com 
dados do IBGE, a representação 
feminina na política no país ainda 
é considerada ruim. O mapa ‘Mu-
lheres na Política 2015’, elaborado 
pela ONU apontou que o Brasil ocu-
pa apenas a 124ª posição em um 
ranking de 188 países em relação 
à igualdade de gênero e à partici-
pação de mulheres na vida pública. 
Na América Latina, o país está a 
frente apenas do Haiti”.

As inquietações provocadas 
pelo incômodo me instigaram a 
ler com maior profundidade as 
obras de Michel Foucault e Simo-

ne de Beauvoir. O primeiro, filó-
sofo e historiador francês,  por 
suas concepções acerca das rela-
ções de poder e de como elas são 
usadas como forma de controle 
através das instituições sociais. 
A outra, também francesa, por 
fazer ruir o conceito da questão 
biológica para a “hierarquização 
dos sexos” sustentando que a 
mesma é fruto de uma construção 
histórica e social pautada na su-
premacia milenar do patriarcado 
e propondo um questionamento 
sobre a própria condição feminina 
que insiste em permanecer natu-
ralizada em nossa cultura.

Tudo isso revigorou ainda mais 
o projeto que, ainda em gestação, 
tenho para esse ano: escrever 
contos sobre mulheres. Afinal, 
como bem disse Simone de Beau-
voir: “ ninguém nasce mulher,  
mas torna-se”!

canteiros

A Páscoa, data mais 
importante para 
o setor de cho-
colate, começou 

o ano com muitas oportuni-
dades de emprego temporá-
rias em todo o país.

Para atender a demanda 
de produtos e dos tradicio-
nais ovos de páscoa, as in-
dústrias e lojas especializa-
das geraram cerca de 29 mil 
empregos temporários em 
todo Brasil, segundo levan-
tamento da Abicab (Asso-
ciação Brasileira da Indús-

tria de Chocolates, Cacau, 
Amendoim, Balas e Deriva-
dos).

As vagas são para produ-
ção, promoção e venda de 
produtos, no período de ou-
tubro de 2015 a março de 
2016.

O número de vagas é 

o maior quando compa-
rado com 2015 e com os 
anos anteriores. Em 2015 
foram 26,5 mil contrata-
ções. Já em 2014 e 2013 
foram ainda mais modes-
tos, com 24 mil e 20 mil 
contratações, respectiva-
mente.

à  SEGUNDO ASSOCIAÇÃO

Páscoa cria 29 mil vagas 
temporárias neste ano

Número de vagas é o maior quando comparado com 2015 e com os anos anteriores

Oportunidades são para produção, promoção e venda de produtos; 
em 2015 foram 26,5 mil contratações - levantamento é da Abicab

  Da Redação

contato@oextra.net

Bombeiros japoneses escalam bambus durante exibição, 
em Tóquio. Cerca de 2.800 bombeiros participam de 

atividades durante o evento de conscientização para a 
prevenção de desastres e incêndios.
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O ano de 2016 já es-
tá marcado, logo 
em seu início, pe-
la demissão em 

massa de funcionários que 
atuam nas Usinas da Noble 
Agri (Grupo Noble). Mesmo 
sendo um fator sazonal, o nú-
mero de desempregados, des-
ta vez, seria superior a 400, 
somente na região, onde as 
demissões teriam ocorrido 
nas Usinas de Meridiano e Se-
bastianópolis do Sul, segundo 
fontes confidenciais. Em con-
tato com a Noble Agri, atra-
vés de sua assessoria de Im-
prensa, a Reportagem de “O 
Extra.net” confirmou as de-
missões, mas sem o núme-
ro exato de desempregados. 
“A Noble Agri possui 4 unida-
des no interior de São Paulo. 
As demissões que ocorreram 

são usuais em final de safra. 
Ao iniciarmos uma nova sa-
fra, ocorrerão as contratações 
novamente”, limitou-se a in-
formar a assessoria da Noble.

EM MERIDIANO
O prefeito de Meridiano, 

Aristeu Baldin, destacou 
que “demissões acontece-
ram”, sem precisar a quanti-
dade. “Essa questão do nú-
mero de demissões ainda não 
foi sentida, pois os funcioná-
rios demitidos estão no perí-
odo de seguro desemprego, 
recebendo o Fundo de Ga-
rantia. As atividades da usi-
na interferem diretamente no 
município, principalmente na 
questão de arrecadação de 
impostos, ISS e ICMS. Vive-
mos uma ‘simbiose’ com No-
ble, e considero esse período 
do ano como uma ‘oxigena-
ção’ natural da empresa”, de-
clarou Aristeu. 

A equipe de Reportagem 
deste diário não conseguiu 
informações a respeito dos 
números de demitidos nas 
unidades de Catanduva e 
Potirendaba.

A EMPRESA
A Noble Agri, uma “joint 

venture” - consórcio de em-
presas já existentes no merca-
do e criado para realizar uma 
atividade econômica em co-
mum -, é composta por inves-
tidores financeiros internacio-
nais, entre eles empresários 
que detêm o Noble Group, 
proprietário de diversas usi-
nas de açúcar, etanol e co-ge-
ração de energia a partir de 
biomassa no Noroeste do Es-
tado de São Paulo, com unida-
des em Meridiano, Sebastia-
nópolis do Sul, Catanduva e 
Potirendaba, e que opera um 
terminal de transbordo na ci-
dade de Votuporanga.

O juiz da 3ª Vara Cível da 
Comarca de Fernandópo-
lis, Renato Soares de Melo 
Filho, atendendo ao Minis-
tério Público local, instau-
rou no mês de novembro 
de 2015 uma ação civil pú-
blica por ato de improbida-
de administrativa contra os 
vereadores Gustavo Pina-

to, Rogério Chamel e Chi-
co Arouca, além do editor 
responsável por um site de 
notícias, durante o curso 
da Comissão Parlamentar 
de Inquérito, iniciada em 
abril do ano passado e que 
investigou denúncia de su-
perfaturamento na merenda 
escolar no município. Após 
um embate de liminares, os 
vereadores chegaram a ser 

afastados e a CPI suspen-
sa. Ao retornarem a seus 
cargos, levaram adiante as 
investigações do Poder Le-
gislativo, culminando na 
aprovação de Relatório Fi-
nal e Parecer Conclusivo 
por 10 votos favoráveis an-
te 3 contrários. A conclusão 
da CPI é de que houve su-
perfaturamento de mais de 
R$ 500 mil na aquisição de 

produtos da merenda esco-
lar das escolas da rede pú-
blica de ensino. Nesta se-
mana, o juiz Renato Soares 
aceitou o pedido da Prefei-
tura de ingressar no polo 
ativo da ação civil pública, 
sendo que Ana Bim, chefe 
do Poder Executivo muni-
cipal, se considera vítima 
de “perseguição política”. 
O Ministério Público obser-

vou “vários abusos e ilega-
lidades durante a tramita-
ção da ‘CPI da Merenda’, 
entre os quais, coação de 
testemunhas”. Vale res-
saltar que a aprovação do 
Relatório Final e Parecer 
Conclusivo da “CPI da Me-
renda”, pelo placar de 10 x 
3 no Plenário da Câmara, 
permanece “sub judice”, 
pois o mérito da ação civil 

pública ainda será julgado 
pelo Poder Judiciário. Nos 
bastidores da Câmara Mu-
nicipal, vereadores aguar-
dam a qualquer momento 
a manifestação oficial de 
um munícipe para instau-
rar uma Comissão Proces-
sante, que diferente da CPI, 
poderá culminar na cassa-
ção do mandato da prefei-
ta Ana Bim.

Feliz 2016? Ano inicia com mais de
400 desempregados na região

Prefeitura ingressa no polo ativo de ação do MP
à  DESDOBRAMENTOS DA CPI DA MERENDA

Registro de uma das assembleias realizadas pelos funcionários da Usina Noble Agri, em Meridiano

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net



  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

à  PREVENÇÃO
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A Secretaria Mu-
nicipal da Saú-
de começou o 
ano a todo va-

por nos trabalhos de comba-
te a Dengue. Os agentes de 
vetores estão percorrendo 
as residências diariamente 
em busca de eliminar focos 
do mosquito Aedes Aegyp-
ti e orientando a população 
quanto aos cuidados para 
evitar sua proliferação.

Ações de controle da Den-
gue são constantemente re-
alizadas e todas seguem nor-
mas técnicas preconizadas 
pela Secretaria Estadual da 
Saúde. São elas: visita casa/
casa (agentes de vetores), vi-
sita a imóveis especiais (edi-
ficações de grande porte, es-
colas, hospitais), a pontos 
estratégicos (borracharias, 
desmanches, ferro velho, e 
outros). Esses imóveis são 
cadastrados e recebem vi-
sitas quinzenais realizadas 
pelas agentes de vetores do 

No ano passado, foram 
plantadas em Fernandópo-
lis 13.850 árvores, através 
de doações, Disk Árvore ou 

através de projetos e ações 
da Prefeitura Municipal em 
praças, canteiros e reflores-
tamento.

Foram 6.400 doações, 200 
através do Disk Árvore, 

2250 em praças e canteiros 
e 5.000 em reflorestamento.

Diversas ações de plantio 
aliadas a conscientização 
ambiental também foram re-
alizadas junto às escolas do 

município, faculdades, Esco-
la da Família e entidades.

As nascentes do Ribeirão 
Santa Rita também recebe-
ram plantio de mudas nas su-
as proximidades.

Todas essas mudas foram 
produzidas pelo Viveiro Mu-
nicipal e as ações coordena-
das pela Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente, agora Se-
cretaria de Agricultura, Pecu-

ária, Abastecimento e Meio 
Ambiente.

Mais informações sobre 
o Disk Árvore e Viveiro 
Municipal no telefone 17 
3462-1074.

Secretaria Municipal da Saúde 
continua trabalho contra a Dengue

Os agentes de vetores percorrem diariamente as residências à procura de novos focos e orientando a população

Ações de controle da Dengue são constantemente realizadas no município 

município. Também são re-
alizadas atividades de pre-
venção e orientação através 
do (IEC) Informação, Educa-
ção e Comunicação, que con-
siste em palestras e ativida-
des educativas em escolas, 
CCI’s. empresas, igrejas, cen-
tros comunitários, etc.

Há também outras ati-
vidades complementares 
como distribuição de ma-
teriais educativos à popula-
ção, o projeto Cidade Limpa 
em parceria com a TV TEM, 
que consiste em um muti-
rão de limpeza que elimi-
na possíveis criadouros do 
mosquito (programado para 
Maio/2016) e o “Arrastão”, 
que também é um mutirão 
de limpeza que está progra-

mado estrategicamente para 
setembro/2016, período que 
antecede as chuvas.

Para manter a situação 
sob controle, tão importante 
quanto às ações desenvolvi-
das pela prefeitura é a parti-
cipação da população man-
tendo os quintais limpos, 
sem recipientes que podem 
servir de criadouro do mos-
quito.

“As chuvas e calor são fato-
res que colaboram para a pro-
liferação do mosquito trans-
missor da Dengue. Com o 
surgimento da Chikungunya 
e Zika, mesmo que ainda não 
existam registros em nossa 
cidade, os cuidados devem 
ser redobrados”, alerta a se-
cretária Lígia Barreto.

Casos de Dengue 2015

1465    Notificados

1150    Confirmados

307    Descartados

Casos de Dengue 2016

10    Notificações

à  MEIO AMBIENTE

Mais de 13 mil árvores foram plantadas 
em Fernandópolis no ano de 2015

Todas as mudas foram produzidas pelo Viveiro Municipal

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis
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l  Por André Marcelo Lima Pereira
Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós Graduado pela (FEF) Fundação Educacional de 
Fernandópolis, Especializado em Psicologia Hospitalar pelo (CFP) Conselho Federal de 

Psicologia e Mestre pela Unicastelo Campus Fernandópolis - SP

O Corpo Físico e o Psíquico 
sofrem no hospital

A medicina se preocupa, 
essencialmente, da 
cura do corpo, e o pa-
ciente é reduzido à sua 

patologia, que é física, orgânica. 
Em sua prática, não pressupõe a 
subjetividade, elemento que foge 
à competência do médico, portan-
to, a ciência médica exclui o que 
não é físico. Aí se faz presente o 
papel do psicólogo. Moura (2000)1 
entende que psicanálise e ciência 
(médica) se apoiem mutuamente 
sobre o conhecimento do corpo, 
embora cada uma demarque seu 
lugar. O autor, porém, esclare-
ce que a psicanálise não emer-
ge com um discurso curativo ou 
de conforto ao sujeito, mas que 
esse sujeito tenha consciência 
das questões que o fazem sofrer 
subjetivamente.

Enquanto a medicina visa ex-
cluir os sintomas físicos ou curar 

o corpo, a psicanálise, que não 
atua na perspectiva de cura do 
corpo físico, busca oferecer escu-
ta: em hospital, seu olhar sobre o 
corpo adoecido é subjetivo, não 
orgânico, e trabalha na perspec-
tiva de complementaridade. Se os 
pacientes trazem um fenômeno 
aparente (que pode ou não influir 
na realidade psíquica), mostrado 
por exames e diagnósticos, para o 
psicólogo hospitalar o adoecimen-
to significa motivo de angústia ou 
mesmo de estigmas; seu trabalho 
consiste na escuta do que não é 
revelado em exames e diagnósti-
cos e, pelo discurso, procura dar 
sentido a conteúdos simbólicos 
no adoecimento.

Essa postura oferece aos pa-
cientes, segundo Moreira e Pam-
plona (2006)2, a possibilidade de 
existir para além do corpo orgâni-
co e atingir o sujeito inconsciente. 

A escuta não produz um discur-
so sobre a doença/adoecimen-
to, mas sobre como o sujeito se 
apresenta: a singularidade sub-
jetiva se evidencia pela lingua-
gem que conduz ao inconsciente 
do sujeito. No adoecimento e no 
hospital, diante de uma situação 
de fragilidade (orgânica e psíqui-
ca), o sujeito carece de sentido 
existencial provocado por perdas 
muitas vezes traumáticas (perda 
de sua condição de saudável, de 
um membro da família, de parte 
do próprio corpo etc.). 

Em hospital, o paciente se 
submete ao discurso médico, e 
a doença é vista de forma prag-
mática (buscam-se as causas, 
os efeitos e os caminhos da cura 
física) – um discurso que exclui 
a subjetividade do paciente e 
daquele que o escuta, e o sujeito 
adoecido se vê em passividade e 

total impotência: sem poder mu-
dar sua atual condição, encontra-
-se à mercê do saber médico que 
tentará satisfazer suas necessida-
des biológicas de cura. O sujeito 
parece carecerde apropriação do 
própriocorpo, o que o leva a vi-
venciar a angústia, o sentimento 
de impotência, esperando que a 
equipe médica lhe ofereça respos-
tas sobre sua doença, situação em 
que o Outro diz sobre ele.

Nessa condição, em hospital, 
a posição subjetiva do sujeito é 
de dependência, de submissão 
ao Outro, ao discurso médico, 
sem ter poder sobre as próprias 
necessidades – situação seme-
lhante à de um recém-nascido. 
É uma situação originária de de-
samparo (ROCHA, 1999, p.336)3, 
de “solidão”, mesmo diante de 
amigos, familiares e da equipe 
que o assiste. Isso lhe dói, causa 
desconforto, aparente angústia e, 
ao mesmo tempo, sente-se enfra-
quecido diante da possibilidade 
de morte. Corroborando essa sen-
sação de desamparo do paciente, 
Rocha (2000, p. 130) afirma que 
“das situações traumatizantes 
[...], a situação por excelência é a 
do desamparo do recém-nascido, 
que pode ser vítima de uma si-

tuação traumatizante, o adulto 
também o pode, e, quando isto 
acontece, ele se sente tão desam-
parado como a criança”.

Por isso, a presença de ami-
gos e familiares é fator de eleva-
da significância no processo do 
adoecimento. E mais: ainda que 
amparado por familiares e amigos 
e assistido pela equipe médica, o 
sujeito sempre passará pelas ex-
periências de fragilidade, solidão 
e “desamparo”, interiormente, 
subjetivamente, com a sensação 
de carência de recursos psíquicos 
para superar a castração reedi-
tada no hospital: o adoecimento, 
nesse caso, rememora o proces-
so de desamparo – aquele mesmo 
trauma primordial e constituinte 
de sua psique. 

1	 MOURA, Marisa Decat. Psicanálise 
e urgência subjetiva: psicanálise e 
hospital. 2.ed. Rio de Janeiro:Revinter, 
2000.

2	 MOREIRA, A. C. G.; PAMPLONA, C. R. 
A. Dispositivos clínicos em hospital ge-
ral. Psicol. Clin., n. 18, p. 13-24, 2006.

3	 ROCHA, Zeferino. Desamparo e metap-
sicologia – para situar o conceito de de-
samparo no contexto da metapsicologia 
freudiana. Síntese-Revista de Filosofia, 
Belo Horizonte, v. 26, n. 86, p. 331-346, 
1999.

artigo

Sábado, 2 de janeiro 
de 2016. Esse seria 
mais um final de 
semana como ou-

tro qualquer no Hospital de 
Ensino Santa Casa de Fer-
nandópolis. O que ninguém 
esperava é que esta data se-
ria como uma prova de fogo 
para a equipe e pacientes. 
Uma sala do hospital pegou 
fogo e diversos setores do 
hospital foram tomados pela 
fumaça. Apesar do caos ge-
rado pelo incêndio, um sen-
timento ficou bem nítido: a 
solidariedade. 

Diversos voluntários dei-
xaram suas casas para au-
xiliar no combate ao fogo, 
ou para socorrer os pacien-
tes que estavam nas áreas 
próximas ao foco do incên-
dio. Dentre essas pessoas, 
estava o repórter Welling-
ton Rodrigo Kouti Morei-
ra, 32 anos. Ele estava no 
Pronto Socorro, acompa-
nhando uma ocorrência po-
licial, quando começou a 
movimentação dos funcio-
nários alertando sobre o in-
cêndio. “Como aquela noite 
estava meio tumultuada no 
Pronto Socorro, quando um 
funcionário disse ‘está pe-
gando fogo’, achei que era 

uma brincadeira, foi aí que 
vi a fumaça subindo, então 
peguei uma máscara e fui 
ajudar. Naquele momen-
to, mesmo estando a traba-
lho, eu deixei minha câmera 
de lado e só pensei nos pa-
cientes. Eram vidas que es-
tavam em risco e precisáva-
mos tirar eles de lá”, lembra 
o repórter.

O fogo teve início por vol-
ta das 21h30, na sala onde 
são digitalizados e impres-
sos os exames de Raios-
-X. O local fica no final de 
um corredor que dá acesso 
a outras salas e setores do 
hospital. Assim que os co-
laboradores da Santa Ca-
sa perceberam o incêndio, 
o Corpo de Bombeiros foi 
acionado. 

Com ajuda de extintores, 
alguns funcionários tenta-
ram apagar o fogo, mas não 
tiveram sucesso, já que as 
chamas se alastraram rapi-
damente. Em pouco menos 
de 20 minutos, os bombeiros 
já haviam chegado à Santa 
Casa e a notícia já se espa-
lhava entre a população.

Vários colaboradores, 
que estavam de folga, fica-
ram sabendo do incêndio 
por meio das redes sociais 
e fizeram como o técnico 
de radiologia José Ricar-

do Passerini, 35 anos, que 
não pensou duas vezes pa-
ra ajudar os colegas de tra-
balho. “Trabalho aqui há 
20 anos. Tudo o que eu te-
nho, tudo o que eu conse-
gui, foi graças à Santa Casa. 
Na hora que fiquei sabendo 
do incêndio, e ainda por ci-
ma no setor que eu traba-
lho, fui correndo pro hospi-
tal. Eu tenho muito carinho 
pelo hospital e pelos compa-
nheiros que tenho. Só queria 
chegar e ajudar da melhor 
maneira”, relatou Passeri-
ni, que há 11 anos trabalha 
no setor incendiado.

Outro voluntário foi o mé-
dico André Fraga Rueda, 24 
anos, que se formou em me-
dicina no ano passado, e fez 
a maior parte de seu está-
gio na Santa Casa. Ele e sua 
namorada ficaram saben-
do do incêndio por amigos 
e decidiram prestar auxílio, 
pois sabem das necessida-
des que podem surgir em um 
momento como esse. “Na 
hora, pensamos em ir ver co-
mo estava a situação, se pre-
cisariam de algum apoio pa-
ra realizar a transferência de 
pacientes para outras cida-
des e até prestar socorro. Eu 
nasci na Santa Casa, estu-
dei aqui e o hospital é muito 
importante para toda a nos-

sa cidade e região. Eu não 
poderia ficar em casa, então 
vim e ajudei no que foi possí-
vel”, explicou o médico.

Pouco a pouco, um mu-
tirão de voluntários se for-
mou. Com essa ajuda, sete 
pacientes da Unidade de Te-
rapia Intensiva, os pacien-
tes que passavam por aten-
dimento no Pronto Socorro 
e quatro pacientes da pe-
diatria foram rapidamente 
transferidos, à salvos, pa-
ra setores do hospital lon-
ge das chamas e da fumaça. 

Naquele dia, ficou pro-
vado que a união faz a for-
ça. Em questão de minutos, 
um novo Pronto Socorro im-
provisado já estava funcio-
nando nas dependências do 
Instituto Avançado do Co-
ração (IACor), que faz par-
te do conglomerado da San-
ta Casa. 

Depois que o fogo foi con-

trolado e toda a operação 
de realocação concluída é 
que os voluntários pude-
ram compreender, de fato, 
o que aconteceu. “Depois 
que o desespero de salvar 
os pacientes, salvar os equi-
pamentos passou é que fui 
parar pra pensar no que es-
tava acontecendo. Me mar-
cou olhar para nossos cole-
gas da Santa Casa e ver a 
tristeza de cada um”, rela-
tou José Ricardo.

Apesar das marcas na 
parede, causadas pela fuli-
gem, o que ficará marcado 
para sempre serão as pes-
soas que deixaram de lado 
seus problemas e tiveram 
fé de que juntas poderiam 
fazer a diferença. “Como 
eu, outras pessoas sentem 
que a Santa Casa é nossa 
segunda casa. Nós passa-
mos por uma dificuldade fi-
nanceira muito grande, mas 

continuamos acreditando, 
temos esperança de que po-
demos fazer um futuro me-
lhor”, finalizou o técnico de 
radiologia.

“Mesmo em momentos 
como esse, podemos extrair 
algo de bom. Pudemos cons-
tatar que não estamos sós 
nessa luta e que existem 
muitas pessoas de bem que 
amam a Santa Casa. Não há 
palavras ou algo que possa 
demonstrar nossa gratidão 
a todos aqueles que aten-
deram ao sinal de socorro 
da Santa Casa: colaborado-
res, médicos, alunos de cur-
sos de saúde, voluntários, 
acompanhantes de pacien-
tes, Corpo de Bombeiros, 
Polícia Militar, Polícia Ci-
vil, Secretaria Municipal de 
Saúde, SAMU e toda a nos-
sa população”, agradeceu a 
provedora, Dra. Sandra Re-
gina de Godoy.

Voluntários fazem
a diferença durante 
incêndio na Santa Casa
A ordem no caos: mesmo envoltos por um turbilhão de acontecimentos, 
voluntários arregaçaram as mangas e fizeram a diferença 

Diversos voluntários deixaram suas casas para auxiliar no combate ao fogo

  Assessoria de COMUNICAÇÃO

Santas Casa de Fernandópolis
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Janeiro é tempo de 
queima de estoque 
no varejo e nem sem-
pre as vendas estão 

aquecidas. Após o período 
de festas de fim de ano, o co-
mércio costuma sofrer uma 
queda e as lojas apostam em 
promoções e descontos para 
atrair os consumidores nesta 
época de baixa. No entanto, 
um ramo que aposta nos pri-
meiros dias de 2016 e ates-
ta crescimento a cada ano é 
o de material escolar.

A região central de Fer-
nandópolis está movimen-
tada por conta do retorno às 
aulas, previsto para o início 
de fevereiro, na maioria das 
instituições de ensino. Com 
isso, as lojas do setor estão 
cheias, tanto de produtos 
quanto de consumidores.

O comerciante Arnaldo 
Siqueira, que possui uma 
papelaria em Fernandópo-
lis há três anos, conta que 
desde o início de janeiro, 

o fluxo de clientes é gran-
de e o estoque está sendo 
constantemente renovado 
para garantir a satisfação 
de pais e estudantes. “Há 
sempre pessoas que pre-
ferem antecipar a compra 
do material escolar dos fi-
lhos, evitando filas de últi-
ma hora. No meu estabele-
cimento não é diferente. O 
ano começou com muitos 
clientes”, salienta.  

LISTA
São mochilas, cadernos, 

canetas, lancheiras, lápis 
de cor, papéis coloridos, car-
tolinas, entre outros. E, pa-
ra atender às solicitações e 
corresponder à expectativa 
dos alunos, que querem le-
var para a escola as merca-
dorias que estão em alta, é 
necessário bastante pesqui-
sa e trabalho.

MELHOR PREÇO
Com as relações de mate-

riais exigidos nas escolas em 
mãos, os pais, na maior par-
te das vezes as mães, fazem 
uma verdadeira maratona 

nas lojas na busca de valo-
res mais acessíveis, melho-
res formas de parcelamento, 
tentando conciliar os gastos 
e a vontade das crianças. As 
listas são extensas e existem 
muitas opções no mercado, 
mas o maior atrativo ainda é 
o preço mais baixo.

Muitas mães levam os fi-
lhos para escolherem o ma-
terial e enfrentam a difi-
culdade de combinar as 
escolhas com o orçamento. 
“São muitas as opções e a 
gente fica sem saber esco-
lher, mas o que avalio pri-
meiro é o preço”, salienta a 
engenheira civil, Márcia Ma-
cedo, mãe da pequena Paula, 
de 8 anos, que fez questão 
de declarar à reportagem: 
“eu escolho um tema porque 
gosto de tudo combinado, eu 
quero tudo das princesas”.

Em Fernandópolis, a ex-
pectativa dos estabeleci-
mentos do setor é de au-
mento nas vendas em 
comparação com o ano pas-
sado.

Volta às aulas já aquece mercado de material escolar 
Começa a corrida nas papelarias e livrarias e os pais devem ficar atentos às condições de pagamento; 
expectativa do setor, em Fernandópolis, é de aumento nas vendas em comparação com o ano passado

Para atender às solicitações dos filhos, pais precisam pesquisar bastante os preços dos materiais 

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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Um produtor rural 
de Santa Alberti-
na, município lo-
calizado a 58 qui-

lômetros de Fernandópolis, 
foi condenado pelo Tribunal 
de Justiça de São Paulo a três 
anos e sete meses de prisão 
em razão da morte de três ci-
clistas durante um acidente, 
em 2013. 

O julgamento do caso ocor-
reu no último dia 17, mas o 
resultado foi divulgado na 
quarta-feira (6). Segundo a 
investigação da Polícia Civil 
na época, o carro que ele diri-
gia bateu na traseira de duas 
bicicletas onde estavam três 
pessoas. 

O acidente aconteceu na 
rodovia Jarbas de Moraes e 
um casal morreu na hora. O 
outro ciclista chegou a ser 
socorrido, mas não resistiu e 

morreu logo depois. De acor-
do com a sentença da Justi-
ça, o produtor rural estava 
bêbado e não prestou socor-
ro às vítimas. O produtor foi 
condenado por homicídio 
culposo, quando não há in-
tenção de matar, e deverá 
cumprir a pena em regime 
semiaberto. 

Como fugiu sem prestar so-
corro, a Polícia na época in-
vestigou e fez buscas pela re-
gião para tentar encontrar o 
carro que se envolveu no aci-
dente. O carro dele foi encon-
trado com a frente bastante 
danificada. 

A Polícia teria encontrado o 
carro depois de o passageiro 
do veículo dar entrada em um 
hospital com um braço fratu-
rado, por causa da batida. A 
Polícia ouviu o passageiro 
e chegou até o motorista. O 
carro batido foi encontrado 
na casa do motorista.

Sete pacientes, que es-
tavam em um micro-ôni-
bus da Prefeitura de Mu-
rutinga do Sul, ficaram 
feridos após um acidente 
na rodovia Marechal Ron-
don, na madrugada des-
ta sexta-feira (8), perto de 
Andradina.

De acordo com infor-
mações da Polícia Rodo-
viária Estadual, um boi 
atravessou a pista e o 
motorista do micro-ôni-
bus não conseguiu fre-
ar o veículo em tempo de 
evitar o acidente.

Segundo a Polícia, os 
pacientes iam passar por 
tratamento no Hospital do 
Câncer de Jales. O moto-
rista e seis passageiros ti-
veram ferimentos leves. 
Eles foram levados para 

Um aposentado de 74 anos 
morreu no fim da tarde de 
quinta-feira (7) após capotar 
o veículo que dirigia na es-
trada vicinal que dá acesso à 
prainha de Paulo de Faria, mu-
nicípio localizado a 129 quilô-
metros de Fernandópolis.

Segundo a Polícia, ele teria 
passado mal e perdido o contro-
le da direção. O carro só parou 
depois de bater em árvores. Jo-
sé Borges de Lima Neto morreu 
no local. De acordo com a decla-
ração de testemunhas à Polícia, 
o idoso estava em um sítio e re-
clamou de dores no peito minu-
tos antes de pegar a estrada. A 
mulher dele acredita que ele te-
nha se sentido mal ao volante e, 
por isso, teria perdido a contro-
le da direção.

O corpo do aposentado foi 
enterrado na sexta-feira (8), 
em Paulo de Faria.

Justiça condena 
produtor rural 
por mortes 
de ciclistas 
em acidente
Na oportunidade, um casal morreu na hora; 
outro ciclista chegou a ser socorrido, mas não 
resistiu e morreu logo depois

  Da Redação

contato@oextra.net

à  SUSTO NA PISTA

Animal provoca acidente com
micro-ônibus que levava pacientes
Motorista não conseguiu frear o veículo a tempo; passageiros 
passariam por tratamento no Hospital do Câncer de Jales

Animal invadiu a rodovia e atingiu a lateral do veículo

a Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) de Andra-
dina e já foram liberados. 

O boi morreu com impacto 
da batida. A Perícia Técni-
ca compareceu ao local do 

acidente e todos os proce-
dimentos de praxe foram 
tomados.

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
GOL	 2003	 ALCOOL	 BRANCO	 1.0	  R$ 10.500,00 
GOL	 2010	 FLEX	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.6 G5	  R$ 21.500,00 
SAVEIRO	 1999	 GASOL	 AZUL	CO MPLETA 1.6	  R$ 13.900,00 
CLASSIC	 2007	 FLEX	C INZA	SE DAN	  R$ 15.800,00 
MONTANA	 2008	 FLEX	 BRANCA	 AR + DIREÇÃO 1.4	  R$ 19.900,00 
S10	 2000	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA 2.8	  R$ 36.000,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO 	  R$ 24.500,00 
PUNTO	 2011	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO DUALOGIC	  R$ 32.900,00 
ECOSPORT	 2014	 FLEX	 BRANCA	CO MPLETA SE	  R$ 48.000,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
VECTRA	 2006	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO ELEGANCE	  R$ 26.500,00 
VECTRA	 2008	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO ELEGANCE	  R$ 28.500,00 
ASTRA	 2002	 ALCOOL	 BRANCO	CO MPLETO	  R$ 15.000,00 
ASTRA	 2009	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 25.800,00 
CIVIC	 2008	 FLEX	 DOURADO	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 36.500,00 
AMAROK	 2013	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA	  R$ 107.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
TUCSON	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 35.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
CG TITAN	 2011	 MIX	 VINHO	 150 EX	  R$ 6.000,00 
BIZ	 2007	 GASOL	 PRATA	 125 ES PARTIDA ELETRICA	  R$ 4.000,00 

à  FATAL

Idoso morre após capotar veículo em rodovia 
Resgate do Corpo de Bombeiros foi acionado, mas homem morreu no local

Motorista perdeu controle e veículo só parou ao bater em árvore 

  Da Redação

contato@oextra.net

  Da Redação

contato@oextra.net

Na tarde de ontem (8), por 
volta das 15h, agentes da DI-
SE (Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes) 
prenderam em flagrante o 
construtor R.G.F., 45 anos, 
acusado de tráfico de drogas 
no Residencial Terra Nostra, 
zona oeste de Fernandópolis.

Informações do boletim de 
ocorrência dão conta de que 
após denúncia anônima, os 
policiais civis começaram a 
monitorar o dia a dia de R.G. 
Indícios da atividade de trá-
fico, na residência do acusa-
do, levaram a Polícia a reali-
zar a prisão.

Segundo a reportagem 
apurou, foram localizados 

na casa uma porção de coca-
ína (44 gramas), balança de 
precisão e materiais utiliza-
dos na atividade ilegal. Uma 
motocicleta também foi apre-
endida pelo policiamento. Na 
ocasião, o construtor, ao ser 
surpreendido, não resistiu à 
investida e colaborou com os 
agentes.   

Diante do flagrante, R.G. foi 
encaminhado à sede da DI-
SE, onde prestou esclareci-
mentos. Posteriormente, foi 
recolhido à cadeia de Gua-
rani d’Oeste, na qual perma-
nece à disposição da Justiça. 
Ele responderá por tráfico de 
drogas, crime que prevê de 5 
a 15 anos de prisão, em caso 
de condenação. O caso é in-
vestigado.

à  FLAGRADO COM PÓ!

Após denúncia anônima, 
construtor é preso acusado 
de traficar cocaína
Dia a dia de acusado era monitorado 
pela DISE, responsável pela prisão  

Porção de 
cocaína  (no 

detalhe abaixo) 
apreendida pela 

DISE; R.G. está 
preso na cadeia 

de Guarani 
d’Oeste à 

disposição 
da Justiça 

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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Construa sua
história de sucesso

Processo seletivo continuado

Vestibular
2016

SEJA UM PROFISSIONAL PELA

unicastelo.br
Inscreva-se já  0800 2015 777

Administração
Agronomia
Arquitetura e Urbanismo
Direito
Enfermagem
Engenharia Ambiental e Sanitária
Engenharia Civil
Engenharia Elétrica
Engenharia Química
Farmácia
Medicina
Medicina Veterinária

Nutrição
Odontologia
Sistemas de Informação
CST* em Agronegócio
CST* Logística 

*CST - Curso Superior de Tecnologia

UNIVERSIDADE

ABERTA

14 de novembro - Sabado
CONCURSO DE BOLSAS DE
ESTUDO DE ATÉ 100% 
Venha conhecer nossa Universidade


